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Pesquisa surpreende 
Sarney mas ele diz 
que não é candidato 

SANDRA COHEN 
Correspondente 

LISBOA — O fato de ter conse­
guido o segundo lugar na pesqui­
sa de opinião do Ibope sobre as 
próximas eleições presidenciais 
— empatado tecnicamente com o 

Erimeiro colocado, Luís Inácio 
ula da Silva — surpreendeu o 

próprio senador José Sarney: ao 
desembarcar ontem, à tarde em 
Lisboa, ainda sob o impacto da 
notícia que acabara de receber, 
o ex-presidente se mostrou per­
turbado, mas muito satisfeito. 
Segundo a pesquisa, se as elei­
ções fossem hoje, ele obteria 
17% dos votos, pouco atrás de 
Lula, com 20%, e à frente de 
Paulo Maluf e Leonel Brizola. 

Na sala vip do Aeroporto da 
Portela, Sarney leu atentamente 
as fotocópias das reportagens 
publicadas ontem pelos jornais 
brasileiros, que lhe foram entre­
gues pelo embaixador. José Apa­
recido de Oliveira. "E surpreen­
dente", repetia. Ainda assim, ne­
gou, por diversas vezes, que seja 
candidato à sucessão de Itamar 
Franco: 

— Encaro os resultados como 
uma manifestação de generosi­
dade do povo brasileiro, mas não 
pretendo e não tenho ambição de 
ser candidato à Presidência. 

Os resultados são, no seu en­
tender, uma surpresa agradável 
para qualquer político que teve, 
como ele definiu, "um governo 
sofrido". No aeroporto, entretido 
com as cópias dos jornais, esque-
ceu-se ate de entregar os tíque-
tes para retirar a bagagem. 

— Essa pesquisa realmente me 
perturbou — afirmou. 

Mais tarde, sob a alegação de 

que a política é dinâmica, expli­
cou ao GLOBO que ainda é cedo 
para discutir a sucessão presi­
dencial. Segundo ele, os resulta­
dos da pesquisa refletiram o jul­
gamento da opinião pública em \ 
relação ao seu governo como um j 
período de tranquilidade e de li­
berdade. 

— Criamos três milhões de ; 
empregos, mas os programas so­
ciais desapareceram. Passadas 
as paixões, o povo pode fazer a ; 
comparação entre tudo o que 
aconteceu depois e o que vivía­
mos naquela época. 

Sarney passou as últimas três 
semanas na China, onde partici­
pou, em Xangai, da reunião 
anual do Conselho Mundial de ! 
Ex-presidentes. Disse ter ficado 
fora do dia-a-dia brasileiro du­
rante esse período: não partici­
pou nem fez indicações para a 
reforma ministerial. Sobre o po­
der destinado ao PSDB, em de­
trimento do PMDB, Sarney con­
siderou que seu partido é o 
maior do país: terá sempre espa­
ço na opinião pública e será pon­
to de sustentação para o Go­
verno. 

Acompanhado de dona Marly, 
do senador Álvaro Pacheco e 
sua mulher, Emília, o ex-presi­
dente deverá ficar até sexta-feira 
em Lisboa para rever, sobretu- i 
do, os amigos escritores. Ele jan- ! 

tara hoje com o presidente Má- S 
rio Soares e assistirá amanhã ao j 
show do compositor Chico Buar-

3ue. Sarney rejeitou a hipótese 
e vir a comandar a embaixada 

brasileira em Portugal: 
— Quem foi presidente da Re­

pública jamais poderá ocupar 
qualquer lugar no qual seja de-1; 
missivel. Só aceito um lugar que \\ 
me tenha sido dado pelo povo. J\ 


